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do vereadorZilllmermann
Se".3'.

--
tiA, maíor- esperaca da A­

meríca - concluiu o presídenre
Eisenliowe.1· - - tornar solida
e durável a paz duvidosa, atual.

Fone'ai) medidas. qlj() q g;;;ve..� Existe na Brasil uma série fiE'!
no ii?m tomado ultimamente. na mazelas no quadro da adtninis:tra'
" êntído de trazer o país dentro da ção nacional, que, (ou este gaVel:­
<seu gabarit9 de reêeita, podel'w:!n, 110 ss liquida, cu d�--mol'a1l2a.•. de
�el' main auspieiosQE do qiie '1 eha- ve7. nu eonceíto público, o ci4-taz;
ma.r.L> dess,o mundo di? adidos .-um· de asseto moral com que est;i; "tt.�
tares dispersos por embaixadaa balllando,

'

legações no ext'll'ior.
._

Uma delas. é () pagamento em
doiares do corpo dlplomátlcQ. l'qr
que esta forma de' retribuir'seh'i­
I;OS de empregados públicos, .,;

.

11&
exterior, numa das moedas., ',mais
caras do mundo, quando quàse to�
do o mundo vive com moeilas �e

depressão. iguais ao cruzeirÓ?
Outra pedra de escandalGt fi

preídtul'a do Distrito. A idéi:Í dn
autonomia do munleipio equivaleu
a tuna carroça de liso que saísse
ao nosso ericcrrtro,
Quantos combatemos a autono-'

'0;1;1 do Distrito, posta nos tennO&
de' efetivação legal pelo govem:')
passado. Unhamos dois tipos de
argumentos: os de indole :Juridlca
e os de indole moral. Aqueles pe­
savam muito. Eram de uma. JnUu­
divel conslsteneía, Valiam O euro

de lei em que eram fundidOs. Mas

rra
os argumentos de ordem Imoral

» I
dir-se-ia que pesavam ainda m3�>
11& conscíencâa públiCill. De fam,

, quem poderia consentir ver !),�-
5) Aceleracão eh;;; pesquisas Bouro do Distrito. entregue a um

cientifica'i! para. li, aptícação da prefeito da escolha dos eorv.c.w:.
energãa, atomíea em fins pac!fi� que constituem a maíoría dos s\'U!'í
cos para 1) bem estar da huma- partidos politicos?

.

nídade, Não se contesta que cY.lstem, na
ediliclade carioca. como nos qua­
dros dos grani'Jes partidos que tra­
balham na sua polltic�. valores
honrados. elementos de um:'l pro"
bidade acima de qualquer suspei­
ta. Quantas, porem, são essas uni·;
dades da. linha do menta e dti d1!r�
nidatle? Poucas, m1rl.'liG :!:lOucas.

l1li

erlca
Elsenbr.wer:

«II
-;

prosperid ii
.oão depende da
\VASHINGTON (UP) -- "No dependo necessnríament e dos

U110S, sacrifíc,ioõ'r da guerra. Sem guc,r­
q.\d ra, nossa atividade eco.JnomÍCll.
não atinge 2:. 'uiveIs vízinos 'a \nrveihs

----.....-----......-
- "records" - declarou nesta

Paulistas ce,pibtl, o prc"',Mente Ti!iscnhower
em discurso prcnuncíado diante

de Nova de uma assocfnção Industr-ial.
O presidente', passou em 1'€i"

vista, as medidas economícas t'J�
madas por seu governo desde -3

chegada dos republicanos ao

poide'l'. em. jan�lro de 1953. e

defioniu os projetos governamen­
.- 'J' <l<HuiUi()i economleo.

u

:aIO, 2q. (Marid,) - Pela prl­
meira vez, cínco o-;:ganizações
paulistas terão ',)9 seus, títulos
cotados 'na Bolsa. de Nova !i)r-'
que. São eles: Cia. Paulista Eg�
ü:ada, dtl Ferro, M(),ilnho Santis·

1m.,
Alpargatas Rhodas, Banco do

Brasil e Siliel'urglca Belgo Mi­
neira.

�:a qual o mundo .se beneficia tão
tardiamente. Com um ,brHhante
futuro diante de nós, \000 temos
nenhuma razão de receío", (Conclui na 2.a pAgina letra II)

I - qual, o montante das e- ministr'a.çw:J; pUblica e enti'dades
missões feitas ,a partir de 24 !l.utárquias;·'UI - quais os im;'
de agosto! tle 1954; li - qual'" posoos que 90nSidera o gove.rno
as medidru; já adotadas . pelo ' a�' indispensavel sejam aumentados
tual governo. reduzindo, despesas para p.quilibrar ou re(luzir Il

para,' conter ()o "deficit" orçamen "deficit" para '1955; IV - qual a "Exmo. Sr. Presidente d;a Câma·
tário, com incLieação de.'lse "de- atitude do gt:Jyerno em relaçãó Ta Municiplll de Blumenau
ficit" pelos varias órgm.)s da ad- 3J() regular iuncio,n,ll.mento da O Vereador que o presente subs-

;",;,�'--_";";";'_':"""";_-----'---------.......;_---....._--- "Petl'ooras" c; o. motivo Wl.· aue crev�, considerando que a recente

foram negadas ,dívi'2lL'l aQUi1a'cn inundação causou enormes prejui­
tidade; V _. se são '\'crdadeil'as zos nect::>_ região e. p.articularmen­
l.s aeclarações feitos na Améri- te, no Município de Blumenau;
ca do. Norte sobre ,9, l1l�:"lSa sl- considerando, que o caso assume

tuaçãO financeira; XI _ quaiS propcr!;ões dl calamidade pública
as providencias já adotooas pe-

e. neste earáter. compete .s.os pode-

10 gOVErno €m rela{)ão à }mlitica
res competentes tomarem um inte'

do café. cUja: situação' continua
rêsse especial e 'as providencias
cabh;eís no caso;

a ser a mais grave possivel; VII 'd d
'

.,,_ 1·9 -,,'

'1 d' ·t' 1 1
conSl eran o que Ju em (8, .01

- qua o lS}>081 IVO ega em I t 1 d' 'i"'� ti f
.. i d� t ' r

es.a zona asso a a por u;cn .co e-
que s. un, <.men o no, gO'lierno nômeno, com lncalculaveis prejui-
para Cl"!ntrrur o empr..-shmo d� ",,' . "

d BI• _

1
z"'s� sem que o !YJ.UruClplO e u ..

160 mllhQ(ts de dJoLal's 11r)- BaTI"
menau rec�bes;:e q'.lulquer u,-,xi-

co· da Rfs�rva, F;>,dem1 de Nmra lia.
'

Iorque., çOllsidcr::ndo, porém. que 1) Go'

(Conclui na ,!il':a pag, Letra A) yêrno Federal atendeu, na ocasiã�
--�--'----___,------'-----"----'-------'-- ... '. __'-- ,--_.-,---,,----�------- �

nmnn. em substancioso l'-:querimeu
iD, !:olicltou a organizaçãO de uma

comissão pnra l'enliS".r o levanta,
ment:l dos prejuízos, em colabora­

ção com o governo municipal. a Federal, c:,mo realmente se faz nc­

"\.ssodnc;ão C-:;mereial e Indústrial e cessârio.

da Assocbçiio RuraL O requerimen� Requer, outrossim, seiam expedi-
to em fóco �stá vO.sado nos seguin·
tes termes:

(Conclui na z.a pltltllla

(ARLOS lACERDA ESC!..
10U NA ILHA DA

MUNC!,DE!1!�ira, (Up,',O dep'l1� e jorl1aJista bra­
sHe'iro CaÍ-!o.J6 Laccl'd-a, viajando
a bordo do Vera. Cruz com sua i
e,apasa e filhos, fez escala neS" Ita cidad�, onde foÍ cumprimen:
tado pelo. cQnsul do. Brasil. La-'

{,cerda reafirmou a'Js jornalistas
'

qUe ,3, sua viagem 'era absoluta"
mente uma víagem de ferias.

Depoi'3 de -visitar a Ulla, Lacer'da
l"egresooiU 00 paquete. qU5 de�
t'crá chegar ti LisbooJ )na, ;ma­

n� de :J1 do con:ente.

Deodato: o regime qDe�aí
está ainda não aprovou
'os GOLPES MILITARES ENTREGAM o PODER AO CIVIL'
- PARECER, FAVORAVEL A DOAÇÃO DO PALAMENTO
RIO, 27 (Merid onai) - O ria exaustivamente estudada,

.sr. Alberto Deodato apresen-I através dás longos debates
t,� u parecer à Comissão Es- havidos entre os 51'S. Raul Pl.
pedal da Câmara dos Depu- la e Afonso Arinos, presiden_
tados encarregada de apre- cíalista ardoroso, Parece-lhe
eiar a emenda parlamentarls, que as razões invocadas- pqr
ta, o qual foi mandado à pu- aquele são mais aceítáveís, 8.
blícacão, concluindo por sua pesar do brolho invulgar de
aprcvação. seu opositor. Relembra, en.
a reprl�sentante, mineiro

I
tão, os pontos de vista sqsten:-:.

começa por declarar a maté, tad'os peJo pr-ocer libertadOr•
....;;;;;;;0;7:'"::;;:;;::::"7"'"':"-:--:;;;;;;;;�;;_�'_;;j;;;;,:"';,"'-�' os qua s no seu ent.ender, me.

1\\I!!•••IIIlI•••'II•••iEJ"!!",'ir;-�f recem a 1l1elhor acolhida: a)" ..
a América tem tradição par..

·

lamentarista; . b) não .� in...
. c;O"tn}mfiJ;ttlidade· . EJntre . par41E.
:MentãriSlno 'ê �Fê1!lE!ta'çãD":"� 'e)
o problema do controle 't1;a
constitucionalídad.e das leis,
que o- parlamcntar�srno- nã(i
admitiria, é mais de técnica
que de regime. Sobre este 'úl..
timo ponto, o sr.' Albétto
D€octtto .e<Ítcncte-se, admitm..·
do que ékmtro da concepção·
teórica de parlam02ntarismo
de Cal'ré de Malberg, é cer­

to que o controle judiciár:o·6 .

Impossíve1, ';l mesmo não RM

::ont!;cendo, todavia, no outro,
para!mentBrismo, reconhecido
pcr Esmcrin onde .existem.
dois poderes equivalentes: o

Executivo e o Legislat'vo.
Par1allíentarlsmo e

g-o!pes militares
Al:ÓS apreciaçá.,. dos parlf'o,

I'
cer'2S apl' ..s,;mtad'Os, passa ,o
relator fi examinar a matéria.
à luz da situação brasileira,
principalmente sob .o sim as..

pect,l !l-stórico, ressalt!!ndo a,
consü:.ncia d-es' pronunc1amen-'
tos mIlitares, a seu ver um
dos ma1ê's do l'cgim.� presid.eu�
cldisL t' afirmando a certa
a1tura�'
"Vivemo" numa democraeia

militar que tem' uma cOIsa de '

original' na América Latina:·
as f.:rças armadas não coroam

Os golpes militares com .a sua

ascensão ao governo. Entre..
gam -o Poder Ex�cutivo ao cl..

I
vil". Ilustrando a afirmtlção.:,
cita ,os casos ocorrldos em

1930, 1937, 1945 tf' o recente'
de 24 de agost'J'.'
NeS,Ça ord'em d� idéias.. :

(Conclui 111 2.a págIna letra, Dl "

PROGRAl\fA
O presidente. Eiseno'wer {mi

segtuda acentuou que o progra­
ma cconomíco do- governo com-

1"r_riJ;,.1'ht os pontos seguinte»:
11 E.,tllbelecilll.ento de urna

polit lca economíca externa d€;,­
ttnada, a aumentar 'Ó comercio.
encorajai- os mvcstlmentcs, ia.:
eilitur o retorno. á con'vf,l'sibil1-
dade, e, l"eduz!l' a necessidade '(Ic

lima ajuda dil'�ta a. outros v,j�

-------_'_ ",---,�, ------'._--.;,.,.------�---_.-

EMPENHIDO O GOVERNO·· MUNICIPAL
2) Redução das despesas go­

vernamentals, ,de maneira a pu-

Q'api'talismo"Ou Comunifsmo,
Os Múndos Que Nos Esper�m
o MAIS SENSACIONAL .DEPOIMJi:NTO DA HISTORIA 80 CIAL DE NOSSOS 'DIAS NAS PAGINAS DESTE!
JORNAL - QUE QUER o HOMEM PARA SER FEUZ? - Et POSSIVEL REALMENTE UMA SOCIEDADE SEM li- � - - eLAS SES ? - _.- -

RIO, 27 (:Nfe,rid.)
,

- DIARIO . Uni<los f' na ']1:U1'Opa, esse' livp) hi'3Wr ianáo valta, essas :que se A respO'ata esta, nas ,paginas,
DÁ NOITE· iniciará, amanhã. '-extraordinari,n.rup,nte _

lucido e processam - uma, a capitruista, de Frederick Stt>·rn, Ê!e no-la.- dá'
seriada. ,eml ca;p,itulos li p-ublAca� hurna.no eáusou em{iÇã-o l)()d�ro- '-"utra" a sücialista, a comuniSta, em foona de cartas a um ami­

ção de um dos mais .i!mpa� M. Nas sua:s pagi!ias.' Fl'eder,l"'V, dmpl.esmente; 3, io:vietica, não go ou ficara na Europa, de onde

tes e sensaCÍO;n:a.is dO-CllInentolS da Stern! fere 1l!1l dOs, temas mai!? impod.a o nome, Den,tr Oa qual, 1> escritoit' emigrail"a, para tentar
hisro'ria �,ccía\' de nos'3oo dias. apabronruIltes dos nosiõ':!S tempos o homem esse infinitamente ya- a. vi'da. m�' l:!lstados Unidos.
Trata-se do livre. de Fredoerhili - estabeloece COmp8il"SçÕeS (l"iavel' e sen'.3ivel ciomplexo da Mostra-lhe, então, os contrastes'

Martin ste;rn' "O capiíalismÚ' 'na contrastes c;uÚe a vida nos Ee' natureza, oombrn das coisas dY� antros os dois mundoQs - mundo
América.. Uma sociedZde· sem tadOs, Uuidos',e na Russia, A vi- vinas 'ita tel'I'a, podérá 'plêlW.- eurôpcu cristalizado na· t.radij
classes". Lan,çado no", Estados da.; 'o i1'e-nsar Co '() sentir 'de- rus- mente reaJi:mr-se: .. nO! sonho, de �o'; o mundo americano, j'.)vem

.

BOIS e ameticftnoS, Oil- c,osl um�s ','I: p�rfeiçOO soclru
.

imanente do e criador, fundando, novos des:
- ......--------- principios,' ,à� tendencias, as a� seu espirJto.? Unos.

'

·firmações e esper.an'ças, '!JS pro--,
. P!-'iaS pequemSe simples' rea-'

çôes, I() comportamento ilndoivi­
dual e. social; tud,:>' ;passa, llJlmlL
das analie-es mll,is ,sa.ga;l!;CS e ex..

'perImentadas ainda feitas OOS'
destinQ'!! sociais qUI)! estão
UO! mlOdúlTj9.dai; I13S' tll[lM tÚl:\�,ík �

mais· poderosas' dilSte século.

surgir podeorã.o requerer (L

'Vra do p·etl".)leo' em outras re­

giões do país, montando refina­

rias, e concorreil'loo assim, com a

Pekobras.'
'

'

Prdcillde O> r'e'pre9l?utante .:

deni!lta cearense, com o seu

projeto. ,a,cabar (")'lU a p�lit7<;�,
chauvinista na (lxploraç<W do"",

J}€troleo, p&1nitindo a vJn.da d{)s'

('.apitais e a colabQl"açíio tccnjcH
da. experie-ncia;, int.er-nacio-roal
defelldendo', a'_) n'lesmo tempo, o

)IDOduto dO' c-'Sforço nacionÍl.lista,
que co.nseguIu delimitar, na :'lia,"

hia ,uma �xten!la área pl:\tl'o1ife­
ra".' reservada. pe\o' n'ovo proje­
to, à Petl".:rbras.

011
DOS FUNGll1l1l'..

\IRIOS PUBLICOS

(
,Paü'Ocinada p(}las AssociaçãO
dós Servidores Municipais de
Blumenau. t·oo1i2ru.�ão· hOje
divfrsa21 fétividades comemo..
;;:ativas &J< Dia 'dQ Funcio.nano
Publi'co.
E' o segUinte (l, progrruma daa

;mmem.orações: às 8 hl}r'8S, mis­
sa. votiva. na Igreja CataMce. e

I culto na. Igreja Ev'ang.elica.; â..<l
14 horas PlR'lS€I da

. nQ>va direto-­
ria da. ASS'.J.'Ciação dos Swvldol­
res Municipais no. Clube" N&u�
tieo América; às 19 horas chur­
ras�ad.a de (X)nfl'arerruzação no

Clube Nn.utico Amériea,. 'segUm
'de uma, .soirêe dançante e �..

tração. da· tombola cm· oe:llef!cto
da AssociaçãO'.
Essas festi'vida!d'ês, que cOiaÚl,

com () apo-jo dO' fu.ncionalistno
estadual 'ü federal P'MIloetem.
revestir-se 00 maior êxito, parâ
regosijo õa laborlooa clalS...<>e qUl:I
hoje comemora o' seu dia.

Extinção do Monopolio
Estatal. do Petroleo

Projeto do, senador· Pl'inio' POnlyeu, da lJDN cearense

.

Permitirá a- cooperação dos capitais e.�1'ange;ros

o !Í:rojeto :rÍinio Pompeu 1'e­

oon'hc-ce á Petro:bras todos os

dÚ:éíto" de exploração das :fll'e..")

já prosp!'ct.adas, isto {!., M'H�a.�
onde já se Prowu a, -e..'dstfm�ia,
do petroleo.
As co-mpan1ila.9, que venham a

Cllnforme já divulgamos 11cJas colunas deste jornal, a

prõspera cidade .de Brusque tambem nã.o escapo� á fúria (�a
inundaçã(} dos dias 21 e 22� As fotos aCIma eolllldas do esia�
dia, do "Carlos RenUl;X''. qUê tGve seu muro e alambrado, bem
como outras dependt'llciu" completamente destruidollS. f01'1lt'Q

PEÇAS LEGITlMAS
ce� uma ideia bem clara da fÓI'ia das água:s: naquela cidlule. .

Estamos agu:a:rdando uutr:!s f�tos de Bl'usque-, inclusive do I Itllll. U de Novem'l:lNo in

estã.�h:r do Paí5a�dú,�qu� §o�rcn llo:r sleu lado danos con.side.. t <;a;sa do Am'r1ea.uo ••••
rav('J.51 pal.':t. pubIíCaçafl. I

�......_�_� _
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SIMULTANEAME�rE
( I N E '8-0 S (H (I Nl' fi L U M E fi A U

Ás g horas! Ai ,8wlO Itoras

arco e esto­
exame (. prova

bemol
do respectivo

'I'rs je de passei». As
séde. Ped.?_se não F-?

n��s.

h:otlhal1'l. O:;; outros ,'�dianl e em­

palmam 35 rn�l cruz€ir�s: por mês,

E' preciso :fazer lima grossa f'a­

xrua na admtntstracão públíca, e

"
'

• ... 1 ....

CCIEU!UCilt;oes. <1" operaçoes se

!.I(;O:ssal·'Jll1 muito lentamen,
te.

Em certas Iocalidades, fam i­
Iias inteiras desepareceram.
Em Mínori, urna mulher �\e­

mi-louca chamava em altos
brados �_)elo marido e pelos
três filh;s. De outro lado, u ..

ma seuhora, de cabelos bran,

(:.'s uníéa sobrevivente de lima

rnnlilia de onze pessoas erra,

va desorientada em melo ás
ruínas,
As igrejas que permanece,

ram de pé' foram ínvadtdas
por uma multtdã o suplieante,
Esta noite 'J e�peLcul,Q é ainda
mais pungente. Faz-se a Iden,
ifícacâo dos mortos. Em Sa- foi "

Ierno, f:>ram reunidos no M;;; resposta! sobre
tro em que ":" desenrolam ce FAMA.. MULTIDÃO ... A-
nas lancinantes. Cadaveres flu PLAUSOS. ,. 'CLAMOUR.,.

despesas rní Iitares

uma autoridade de3cOl)1Ul,...L

qlle' c!(] FP enche de ;tutoridade pa­

la podar' slnccunas cívís, que são

Apenóls .l\�t!LHER! Uma ("010ssa1' 1>râ:iucã() 'da
FOX. ESCOLHIDA ,PARA
TOMAR PARTE E DAR MPtI6
BHIL!-:lO AO FESTIVAL DO

q!'JE ,BUSeH! _: HOJE. SI
BETTE DAVIS encarnando MULTANE�AME;'lTE. nos '. C'_

um p�p?l que S'� assemelha à I])e';; l'lusc'h (3hl·.g ) •

p' Blulni'.
sua vida real! Ela lutou peh I !:'HILl 18,30 hrs.), . .,'

I Economize comprando ná

I IMPORTADORA
.BRASIL PROGHESSO - POH ATACADO E VAR1l:JO
I CANETAS PARKER "21" c-s 23500

I PULSEIRAS CHAlVIPION .. . . . . Cr$ 230'00
I DESPERTADORES WESTCLOX .. , c-s 190:00
I Rua,. 15 de Novembro. (l0'1 -_ 1.0 andar'

.

END. �.r�LEGHAFICO - HAJLSO - Blumenau S,C,

l

.�6it.-!ipeHf.!
,pstão ,!tfeÍta i
e�tili(ls normillizõdÔ$!

'. .

...

Of fJisposi�iiCl !! 'IIoa pile!

eupnram POB;ÇÕE'S p' r trás de urna

cerca e drspuser-am-se a re,istir no

ataque mareíano.
Al;[uJ1s, elos mais v:-,Jent",� deram

u ltr:lclo: •Rendam-se 011 DisplU'a
rnos: I rp�J os r.mareírmns' nada
re_pnnderam, 'f'lhnpollco se desloca­
ram do lugar.
O � uido porem, desperüou o, dono
do terr�na ilwa�ido. Bocej3llde>,
resmunaando, apareceu a urna .la
nela. pEJ'gunfandó: Que háJ

Os nerótcos él!1ensore:s aponta-
1'"..0:.11 para o lug.-�i onde se achararn
aírida Irnóveís , os rnazcismos, "Cul�
dado! Chegnrau) de Marte!" brada.
rum z:! urna voz ..

O sonolento 21_düo deu uma gos­
tosa glll:galh�da e explicou: "Os
marcianos que voces estão vendo
seus trouxas, são uns crisa:�.té111�S'
mUlto grande, de que me orgulho

1 muito, e que cobri com um paul>

}
Iustroso para protogê-Ios d<a
da". ,

. E era isso mesmo. . crisantemos

1 mas não mudar'::',n as costas porque

I
E'll toda - Fran!;a ulna grande .par­
te da população continua conven­
cida de que os marCiill1DS já estão

)
ocupnnda pasi.::ões e.tr!'tégíc� :1-

meaf!.adol"as

NO m�N"\ IJu
SinHIIt.a,neanlClLl,', nu

[J '
..-r. Onofr-e ConHX ;';(JL�l('it�\.1 •• J

>l'. Eugeni.o, GUflin
I;ÕC'; abníxn f'Jbl'e H Ill';ÚUCtÍO
n.o 108 da Sllperin1t'I'jd"ll1cia
MOí'il;, ( do Crédíto :

"I - Quais as taxas qlh' vi'
�OJaVIUn nn i:)')'m8 do ru-t. IV do
rJccJ'"io Ieü 7.293, de; 2 d'c f'evur-eí­
ro de 19'15, para, d epós ito .}!1;t'iga­
lf,do dns estuhe1ecilLlelltcs
fiI'iú� na. Süpc,lrini endt�l"lCia

l\[oP.<le, '" .10 ('1 Pl].!tü e qn"
ram lr'V'lntnc"",, .14
ceu I";.,

Irrst T'tlt:·tllJ II o lüH, l" CPJ.1i emente
},nixada:

11 '-. llll:1í� G� ('shL,,'!peünpnt'J'
b l:lCéll'.n,; ('ollw'lO!-l no diofJosto
'. J it 1)'1 11 l' (.� Ilitu ('é}m]l!'"i' ndí .

d"s no mesmo dr; J . O de no.
\,p'lIhr (J rJ! oxlmn vínuouro:
] J j • - (�llll!.� <IS €�tab(,l�('irhrn­

,ias que é; 1 n de

-

.. Jnf'�rlr 'lI,ões lSUpl�men
iar<s con"ernt I1teE' ii essa'3 �'I;.
plosn,�s 'lp'n �cr�(. comunjcad lE:

�ená{j ,e latos Io'xtra.ol'dinários
aS lustifict:rern'· - açresce�ta
(t e.o,nunit-�d lr acentuando:

-

.. C0!l10 é geraltj.1entc J [

caso qU:ll\do se trata de f:X�lD

elas provocaram. tunQ tIU,i 4:;t
de t;:,-:e;Jas roef:'a \.1!va,=t. ii,.

queda foi hl..S!f.l.il.ç�cante
Es{ado� Ulúdo::;-.

.

G
Ou ollstentiilJl q'll!� se t.rata de um
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dores wga.n.i2;a!dos.
NOVO SISTEMA DE

REVENDA

de interesse

�<) pnís, solicitando sugestões (I

cooperação, em caratel" ;p€rmn.-!

nen,tp.

Quanto SlOt Ministerio, desta- Em seguidn, o miItlstt:.o. Oo�

eon a Sr. Costa PnrtoJ o va!or de ta. POl'W tomou parle na di'Scus

'11l"<:us técnf�J geralmente mal são da ordem do dia da entldlid

I remu,n:erados e tolhickls em seus de-, quando forem a.bordados, eu

I trabalhos pelas dificuldades bu- tl:e outros assuntos, ta exporta!:ão
roeeattcas, Anunciou que vai d'jg excedentes de milho, a rre-

I modificar o sistema de revenda eessfdade de menores ágios pa­
de material agrícola, pois acha que ra a importação de material'

o Ministério não pode ser comer- destinado ã. agrieulfura., a. fix,a....

.eíante nem esta apal:t!lhado. pa- ção oportuna das preços tnini,­
ra, tal. Sua orientação é no sen- mos dos produtos agricoías; .a

tido dei continuar promovendo CdlQcação de excedentes de fé-

as compras ''8 tran'sferir a' re:ven

I
da para as associações de elas­

se, mediante acordos.

I "O MinisteriOl - salientou -

I procurará não criar entraves 'P.

I
sim afastar ,os QbstaculO'S que

cuta de mandioca e o' fi!na-ncia..
menta da agave. Tambem foi

debatido i) regulamento llfu m

O.:mferencia Rural Bras;iqeira, a

rea1izar�sei em São, pa;uto." ainda.
este ano.

CONTINUA A APARECER

OS "DISCOS VOADORES"

I Noticias procedentes de Belo

ll'Iorizonte revejam que foi avls­

I tudo nos c-éus' de Minas Gerais
'Sob o patrocinio, da. Escola. de

, Mecanícos "Santos Dumont" ao

'['
um estranho objeto, luminoso,' o aviadora. patricia Ada, LE!dn. Ro
qual possuía todas as carat€Tis', gato tentará estabelecer um re.­

! t ícas dos famosso discos voado-
carde de velocidade para peque­

res, Diversas pessoas presencia-
nos aviões, em aparelhoi de COinSol

rum o fe,n{)menJJ; sendo, unaní-

AVIADORA BRASILEIRA.

TENTARA UM RECORD

DE VELOCIDADE

" ,
DisltiinUdou$:

,�,I L Comercial Importadora ltda&
III, 15 de I"embrt,. a08 - BlUMENIlU

trução nacional. Essa. pro.va ser
mcs em af,irniar que o míster-ío-

rá orientada pelo eug, Romeu
so 'engenho, refletia. luz ofm;;,'

OJ'l'Sinil, diretor da Secção de Ao

'I cante e, 00 deslocava no ,espaço
�m incriv-e\ velocidade. ' ,

Como se observa. ultimamente

ronautãea, do I.P.T., sendo o re­

sultad.o1 'Slubmeti'do â h<lt1llJil.o.ga-

�ão pelas àutorldades €sporlivas.
tais aparições ' tem SC!' repetido

Ao qu ese infórma, OI avíão em

com grande fraquencia, a julgar
qUe; Ada Rogato tentará o reCC'l';

de, é 'o "Biéhinho,". qUe! já foi

submstldo a rigo:tlOSOs testes pa­

ra conseguir ',"]; melhor resurtar­

do.

estão lutando entre si para, ob­

ter o maíor numero de "projl!-'
lJ1\.fA RELIQUIA VIAJA

DE AVH,O

recompensa pelo. sacrifício a que
�cram expostos e pelos quais
(Ç(lnelni na 2.:1 ll:igina letra K)

te;';; dlzígfdns", razão, pela qual
Um pos aviões cargueiros dn:

o Secretari'J' da .Deí'esn, Charles
,

VARIa' transportou há dias de
E. Wílscm, nomeou uma comis-

A
•

,

_
Porto" Ieg're para São Paulo u-

I>aol para solucionar 3.5 'divergen tcnt!
"

,

ma au cntíca relilquis. :€m mate-
das.

.Q ��a. de, vaículos automotores.
A l'ivaJirlade -('nü'e as tres for

Trata-se de um carro construido
ças armadas veíu ii. luz quando F 1897 "D

.
.

na rança, em • IIUU"CS., e

foram reveradas as Cifras de
Df Bo tt " di

_ . • .

on' U on " e que "proce a

: pr-odução daqueres pr-OJetms, ":I,U fi'O Uruguai com o, fim especial!
'seja, setecentos mí'lhões de d&-

d t tE'
- d'

lares nos" ultimas cíncó exerci- .; �:�:n!�:1��ã.ox�::;o�s�:
cíos financeiros. pl"JI}»'ietariQ, sr, Andres Razzet·

.t\ N UNe I E M ti, de nacionalidade iWfu.na, já

N 'R S T A li' O L fi A rejeitou; mumeras propostas de

P,eS-:sOM ãnteressadas em adqui-
Fones: 1620 e 1752"E mostramos ao: nosso 'patri.

-

cio, e velhinho asilado, (J

CARGAS
Para FlorianopoUs

til' o prlmeíro automoval, que

f(liás esta em pe:rfeito esetado

d'} eonservação e funetonamento

inclusive a troca por um, "Ca-

dilae' 1954. D

Expresso Blumenauense Ltda.

BANCO INDUSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.

Fundado em 22

Capital .• '.. . ••

Fundo de Reserva

-M:lfriz: ITAJAI­

de Fevereim de 1935 End. Telegr.: uINCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 50.000.000,00

ilOII__i::IMIII:., .1Ia:WC us.

AUMENTADO o LIl\!IITE

DE IDADE PARA
'

lN­

GRESSO N AFAB
,

o presildente 'da: Repulllica 8$­

sino m!e:cretos aIterand,o os re­

gulamenbos das Escolas de Aero

nâutíca e Preparatória de Cade�
tas do Al'.
Pela neva re.daç.ã'Jo, fica 'ele­

vada. de dois arlos a. idade ],i­
mite' para. lítfI praça s'd'a. Aeronau

ttea, ExerCito, e: Marinha. que
desejarem matricular-se nesses

estabelecime,atns ,de ensínn d.'lI
F{)rça A,érea Brasileira.

,

Cr$ 100.000.000,00
TotaJ dos depósitos em 3113154, mais de .••.. Cr$ 879.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITOR10S NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO

DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEffiO E CURrrmA

DEPOSITE 'SUAS ECON01\flAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA·
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

,

� PRODUÇAO _:._

'�E PAGUE COM (HEQUE-
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ESTUDO DA ESTRATOSFERA - O professor Powerl, da
Universidade de Brist!::l, está realizando uma �rie de expe­
rêneías, n;l' Itália, iii :,fim de poSsibilitar um I\::studo, em bases
rÍgol'osamente 'científicas, das eondíções estratosféricas, Ini­
cialmente, foi Iariçàdó do aeropcrto de Noví Ligare, no Pie.
monte um balão estratosférico .que atingíu 28 m 1 metros de
altitude .. A cabine do .balão, contendo pr.�ciosos mstrumentos
- entre eles um apareho fotográfico, cem placas especiais-

impl'(;ssionaveis pelos raios .cósrn 'CDS .'_- destacou.se e caiu
Ilgado -8 um paraquedas. Os resultados dessa exp.ei-lencia
aínda não.toram divulgados .

. EM.BRESTIMO __,.. Um cidadih� eneamínhou, eom uma carta
.

assinada ":Leitll!r Antlgll,", à =,B�bli�tepa Muni Ci.t1lJ.! de 'l'{)led'1),
um exemplar do livro "Vida e Aventuras de David- Croekett"

• comunicando que tomara es"a obra empl'e;tada em 1882. A
.direçã6 da biblioteea fez o calculo da multa. em que inco,"
'rê;ra' o Jeitol' rattoso: 788 dlnlál'ps, Mas não pôde cobrar :Hl: le"�
tal' anõníme.
cANU-l'ilCIO � O "Newark News" da c dade de NeWar1c, Es.
tadcs Unidos, oub'líeou o ;pguinl'" anuncio; "Um grupo de
cidadãos, moradores em Nova Jersey procura joV.ell1 inte­
ressado, em p:.,!ítica cuja candidatura ao "Congresso, seria
subvencionada por eles. Só se Ihé.pede que seja honesto, não
.enba idéias estaoafurdtas e queira :laze r sua campanha sem

consíd,!;ração
. "

.

CINEMa

«Ju�ileu '�e
peJ;to ,de Masca.ra, na
as mandíbulas eneentradas são as de um homem.

co. não sendo exagerado situa.lo" a seu. ver, a 500 m(l anos
, antes ele Crista, Afírma.s(· que êsse "ancestraI" se situa em

uma série intermediária entre o homem chamado "Pitheal1-
. l;J:lO'PUS Asiáticos" � o óoSiuantropus". A cronologia do ances­
tral de Pallkua perm te, afirmar que os "homens" da éllO­

ennheeerà ma Indústrfa da pedra talhada.

d e

HAROLDO REGUSE

uma pe rs lstencía digna dos maio­
res elogios para uma época, quan­
do tudo faltava e tudo devia ser

Rua Floriano Peixoto, 9-5
Cp. 439 '1'el. 1639,.

Para consertos em geral procure sempre a

melhor organisação técnica do estado.

se v âo m e ío h ...';.Clllo de lutas

a conquíst a d� um ldeal (tu€' leve

IJ'U Itrn Pl�OHlisBOl".
Há cincoeu ta anos passcdos, mrris

nu menos .errt t-e 1000 e 1901, <I

..�f1udoso batalhador e (�;in:1nljco et­

"casta' da vs-lhu guarda, sr-, }<'rede,

dertco Busch, recebeu uma máquí­
na ein�nlatog:rúfic:; da Alemnnh3,
da firma V/estralen & Cãa., ele

Hamburg». El'!. o. ccmeeo de UIllD

luta que írta se de,ptlfolnr por
tantos e tantos unos ... O velho ci­

neasta escreveu entiio no seu re­

presentante no IUo d e Janeiro, sr.

Augusto de Oliveira e Silva, para

que lhe arr-anjasse uns f'í lrnes , A

resposta veíu pouco tempo depois:
"Corri a praça toda e aqui não se quase improvisadO.
conhece este artigo .....
Velhcs tempos aqueles quando c

ciueruo
é

ra L"inda uma coisa olhad,a
- C0111 pouca confiança e filmes não

exíst íam no Rio, nU1S O sr. Frede­

rico Buseh, não era pessoa que de' assím dando

sanímasse em meiu tia ,im'nada". anos, sessões gratuitas, pois jamais
Escr.c veu então aOS pioneiros do onnnva que o cinema seria
cinema francês, os dirigentes da dia um ramo c]',,! comércio.

Pt'-thc Fl'el'c,", de Paris. de onde :Estas concorridas sessões ou

recebeu nuspíctosamente 35 filme-s. lhor , estes espetáculos. sempre fo-
Foi realmente um acorrtecirnen- ram acompanhados pela celebre

to estupendo e o sr. Fr'eder'ico G, banda de música WERNER.
Busch cem seu gesto póde ser con- Somente lá por volta de
siderado um pioneiro do cínema ou 1907. é que o saudoso amigo
no BrasiL.. sr. Frederico Busch começou a co-

a 1.0 filme daquela época,

in'j
brar ��tr::das, a razão de 300 ou

cluia apenas a pacsagem de ,um 500 reis por pessoa.
navio de vela o que er:: considera Bons tempos aque les]
do um ótimo passatempo, de ex- Em 1908. mais ou menos.

cepeíonais f:!trações... Aliás, este' menau teve o Cinema Falado,

,::ado Frerl.�l'ico
.Ie v:'z ern quanrío , amigos e pu ...

r-entes e dava .alegremente aos do-:
rní ngos �'f nní te, sessões etnemato ...

!Jr;,lficas.
A dificuldade muíor- naquele

tempo _ra a luz. país e. energia
elétrica l\inc1a não tinha entrado
na vida comum, ., Provinha ela ele
urna espécie de earhuretn que pro­
duzia gaz, sendo que muitas vezes
a assístencla tlnha que voltar pa­
ra casa, porque o aparelho da Iuz
não funcionaVa.
Uma verdaé.aíra abnegação,

10'I1S DE 'PRO'PRIA fABRICAÇÃO
'RELO'GIOS DE TODAS AS PROCEDENCIAS

oferece-por preços menores a

RELOJOIRII CENJRIL

Móveis De
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presentado
Conselhos.

c;. .clmentos.
F:lj :'}Jl'nvada :1 sugestão do

"""·J!hot· jJl"f'siJ:l1ip, quanto ao

'jêdida UI! .wxilio para' aten.
,1"j·"(.1': )'i1'r·jLiiiM Y�3ns':'i(f:s pela
�'l!l"hh]l,' nos C;Ili1}F'S di� fute�

bói.".
A aia ..m ?l)r('co foi firniada

de.,sé1e

Havxndo !ju: »: 'ssidnile
'nóvas datas lJ;,nl li eontinun>

çã�' di" [ógos do Campeonato,
�)S senlic res membros estudam
:.t al terWã'J da tabéla, que a­

Ol'eselltada t�' disputada é �I�'

provada, sendo dai üogrní'ada
L' nuteui icadu pélos club;s in­

tt r ssados, Iicrndo corno 1)31"1e
désta ata. l"íea entendido que
o Palmcíra, E.C., quando
mandante, em razão da il'iÍpra.
tícabtlídade de seu campo, o

j=go será disputado no c}mp'
do G.E. Olímpico, cedido por

g·:;_ntileza de seu presidente, se­
nhor Benjamim Margarida,
em razão do que o sr. Abél A'­

vila dos Santos, do

�:lJYIP da Divisi:ío de- Honra da
,l1tiduc!.3 local, além do presi.
dente do Conselho e 1,.j Sp­

ci·(·t;'ll·ifl ch Liga.

Levará a sua propa­
ganda à maioria dos la­
res do Val-é do !tajai.

.' "

- .�,

,f!.

er.n agão em nossa

Veja o que '8 BEHnlX Economa!
. fat pâra Vocá:

.

de tiespo�tós .:qll�!
tornando.se

1 AUTOMÀTICAMENTE. enche-se
de água, OG seu 1l1vel certo e rem­

.

peratura adequada. qu('ute e fria,

2 AUTOMÀTICAMIlNTE. pela sua

c.ção ,agitádora. lava suávemenre
toem prejui,ticlI.T" os recldos

3 ÃUTÓMÀTICAM�NTE:�SVaSl:L'
se para enxaguar, sempre e-m ligua
limpa. uma ou duas vê;a:s, ii !fllli

"folltllde,

4 AuTOMÀT1CAMENTIl,llnres de

cada renovação de água, e xr rui a

água dll roupe, pejo novo e l'SHt:II­

relido processo ii viícuo.

MEHXALOY' 5010 nem in!talaçõo (ifSfJedfil ..
.

Trabalha <:O,iI " ...alquer

pressüo d", 6!Juo e, bosh,

ligá.!u em qualquôf y.,m.lr ...
para que funcione

cem tôda eficiência.

fQt�nh: ....rdUl:"·vso de, RcN01Xt gartln ...

Jidu por � Ot:tO'1 - qu't.! .. em SUOVç$ mó ..

,..iUut-O"Q5 a vó<uô� ri(l) . .a 6guo da rcupc,

4,,=,pah. de enkoguoda. s�m orncrrotcr,

.,un quebec r bolÓt:!. env-ulve-nrlo SlJOV!;."­

mente o 't,.:.c:ith:i•. num orocessc que e.J ..

mino � or..eiodidal e onlfquodo "'riHofl.

, Dn;\.:)N5fRAÇÕES PRÁTICAS SENi ',OM?-ROMISSO:

SECCÃO
Rua. J5 de Novembro,

,

Jlmlllmj..�n�
Dtienç'Cls Nervosa.s, e

-. Mentais: i
'CA5A DE SAUDE NOSSA SENHORA DA:,_6LORIA'" ..

: g
=

iASsisT�NéIÁ :MltDÚ::A'PERMANENTE A CARGO DE ESR.t:cMLIS1'AS
ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNÓS .�-�

ÊLETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DESIN'iPXICAÇOES
AUCOOLISMO .::.... TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS ---:::: .. _:­
Áveru(la Munhoz 0aa_ Rocha Nr. 1247 - Telefonf' nr,

ÉNDEREÇO TELEGRAFICO:

i
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COm a eleleão do sr, Herci_, meses, Convém não esquecer
lia Deeke para ,a Assembléia: que o ano que E!� avísrnha é
Federal, terá o mesmo que re� lum ano pc_lítico por excelen.
nunciar ao cargo de' Prefeito, ela, ou seja aquele em que se�
isso antes <la díplomação. As- riío escolhidos os futuros go.,
sumirá neste caso, o g':lverno

'

municipal, o atual Presidente
da Câmara, sr, Ingo Hertng,
até que pela mesma Câmara
seja el.eito o substituto legal
d:J- atual Prefeito, dentro dê:
30 dias aPós sua renuncia.
Surge pois, nos honízontes

da politica local, esta' §Iergun­
ta: quem governará Blume­
nau até Dezembro de 19557
A Câmara Municipal pode­

rá optar por um dos seus
membros ou por qualquer cio
dadão alheio àquela Casa. E,
.sem a menor duvida, do' nome
escolhido dependerá a harmo;
nia que até ha pouco tempo
imperou entre as div.ers:ls ban­
cadas com assento no Legísla.,
tivo Btumenauense. cI:� um la:
do) e da estreita

.

cooperação
com o Poder Executivo '!lo 0\.1-
troo

� ..

nos proxnnos
presente situação

�ugêrf�âs DOia]iiionâ_ �a .' Ca,maral i T�lDados ··lIor 'Parciaoas
IHOV360es .' para. atol Eleitoral, I ,glganlescos .crlsanlelDQS
RIO, '27' (Mel'id.> - A parte des- síva a medida aos muníeípíos ..:. - -

- .. a ..

d�ina?a ao grande expediente foI, Esta�os. No CJ�e dJlz re!'peito a"s; (urlosa confUS80 numa povoar:ao francesa .. Moblhza a-tnteírarnenta, ocupada pelo sr, ClI:e"- eandtdatos, alYltl'oU o orador Iw;'·!, '(
los Faria de Albuquerque que, tra- se-lhes exigidas certidões n.egati-! PARIS, 27 (DF) .- Pl'isciUa Eu­
tau do pleito da 'Bahia, da situação vas dos candidato", prova de filia-', ektey, da United Press: _ Se Orson
financefrá .do pa(s 'ti, sobretudo, da ção ao partid') há P�!<l' menos dois Welles 'desse amanhã' á Frar>ça pa­
necessidade de reforma do Có,Ugt! erros e o pagn'llcnto {. Justiça ,Ele; ra repetir seu famcso drama. rOlá!€leitoral, torar de pesada multa, em caso ne fanico "Homem dz Mm'te"', ..••

não atingir um numero mínimo de 40.000,000 de f'rnnceses cairiam,
sufrágios, Por fim, sustentou a 'V": provavelmente, na esparrela.
cessídaôe <ln lista partídaría e a -::- I Cem ou mais ir:mcescs estão eon

pu,raçãO pelas proprias mesas recei' vencidos de que o Cristovão Colom­
torás, abordando, ainda. o sr. Car- bo '�stelar já par pé na França,

A esse proposlto, t-z-seados nas
suas observações' da� ultimas elei­
ções sugeriu a redução do numero
de parndo, rl'ra evitar a' nugraçfio
dos representantes, a reconheci­
mento 'das sub-Iegendas, nos ter­
Il'_OS do projeto NestOl.·-Duarte co­

ligação de legcndaq, de ':lOordo' com
o projeto Manso iArtnos e exten

los Albuquerque as e11'ições na

Bahia, no que tamontou os ,baixos
lndices atingidos pela' campanha,
ali desenvolvida á base da '\'etall�­
ções e das calunias ,

depois 'de atravessar o espaço a

bordo de um disco voador., Toaos
eles juram e repetirão a jura de
que o viram.

Na meioria dos casos, o expro­
radar marciano chegou ao' amanhe­
CÚ' ou ao anoitecer a alguma lugar
remoto do país. Alguns dos que a­

firmam hltva-lo ,'v1,to su:sten�il1
que o personagem usava uma rou­

pa parecida com celofane, ao pas­
so que outros afirmam que usava

uma roupa fora do comum, pare o

eida com a à'os exploradores do
espaço, popularizados pelas historis
tas em figur;nhas e protegia a ca­

beça 'com um vsvtcso capacete.
Para outros, o individuo não rne­

dia rnz.ís de 1 20' metros de altura
e tinha Q corpo coberto de cabelos
pretos, ou tinh2. o rosto v�rde e

olhos de

Na segunda-feira passada. na po­
voação lorena de Walsfrled, as cri
.anças impressionadas pelas "ep_;;'"
demía de discos voadores" que se

apoderaram do P<Ú!!, s2ir= cor­
rendo de suas cdsas ��pantadas.
gritando que os "comandos de M(\r­
te" havla descido no jardim de
um dos camponeses,
O espanto apoderou-se da'

mUde po�oação, sttuada :nas proxi;-

Ou haverá acordo
politicas

Aspéctos da

ou lutas

ASsim, se o desejo dos di. RIO, 27 (Merfd.) - Realizar- mentes dos acusados, c juiz encontrava confiante e até
versos partidos é continuar se-á depois de amanhã, sexta Costa Carvalho sdsícítoú do Tri� gre.mantendo essa harmonia 1= co- feira. às 9 horas o intelTogatorl'J bunal 'de .Justiça Ulll salão mais Voees vão ver que bomba sol-'op€ração, o substitut,.' do sr. dos implicados no atentado da amplo, sendo, 3;'Ssim, bastante tará Gregorio' no interrog'atór.io"H·::!rcilio Deeke dever? 'ter e,;;· rua Tonelel1o'3 cem cxcecáo do pl'J,vavel que' G intrerogatO'L'io afirmou e s�u apressadOO'" paracolhid'J de comum a,_c?rdo, eD- general AngeÍo Mendes -de 1vI,)� venha a se realizar no poop;L'Ío evitar perguntas,tre., elementos ap�htrcos ou Irais, p'Ol" ter (; juiz se julgado �alão do Tribunal do Juri. I VALEN'l'É CITADOqt1l, mereça a .co�flança de, t9- incompetente. <". talnz. () �l' GREGORIO PROMETE D- "I'odoo os imp1iea.doi�, oom e:r_das as agremLaçoes pnrtIda- '.,

A"
'

rias. Benjamim Vargas, que impetrou MA BOMB ceç.ão de Valente e do sr. Ben-

Fóra desse critério, não te_ "habeas.-corpus" lJara não pres-
O advogado Carlos de Araujo jamlm Vargas, �e enco.)utram re-

mos duvida de que hav,:rá lu- tal' declarações em Juizo. Lima, patrono 00 "tenente" colhidos ao Prési'dio � Distrito
ta, e luta dura. no Legislati_ Tendo em vista o' grande in- Gregorio Fortunato, não escon- F€fderal à disposição das, ai.tto-'
vó lvlunic'ipal, ln·:.;; próx.imos teresse deilperiadv pelos de['.)j. deu ,seu otimismo. .

quanto'-- li �idades judiciarias.
.

possibilidade de vir seu consti� O diretor do. estabelecilll"nt'l
tuinte aI ser até mesmo, exclui- penal já foi cientificado de que
ll;) do processa. deve apresentar <;JS detido'.; às: 9
Convorsava ele. numa n:da 'de horas de sexta feira, tendo sido

amigos no PUI'um, ftUa:1,i]o ,<:1·
guem lhe p0rguntou se o Chi,flJ
:la extinta Guarda Pessoal ainda
cst::l1Va triste €; abatido, Pront.�,..
ment�" o sr, Araujo Lima retru'
cou que noo, pois Gre.g-ório 'He

vcrrios do' murucipro, d.j Esta�
do C da União. E muitos eon­
tratempos surgirão para a ad,
miqi�t,raç;i� municipal, como
fatalmente acontece nessas '1-

cssíões, se não houver um a­
côrdo capaz de acomodar os

Interesses partidários em joc

i!:iti���(�Ã�R!lrA'�S!i��!i!�!2.�I" I gO�erifica�se, assim, que
'

o

ij " i problema acima é O que mais
�� Para Caçador �� I preocupações di;-veria causal'

�� . �! no momento acs blumenauen-
�� Expresso Elumenauense Ltdll,

�§ I ses peles refléxos que ];Iode-
�� Fones: 1620 e 1752 ti! rá 'ter na administrarão mu­
�������j1�'��i��!���i����'!����Á!���;j nícípaí. .

I _�:
------�.--------�------�------------------

Na Justiça os implicadOS dirélos
no atentado da· rua' dos Toueleros

ao Brasil especial

países

Maior interesse no depoimento' de Gregório
NOVA YORK. 27 (UP) - O te­

tal e dotares .dos titulas pagos pe:
los países da Ameríca Latina ele'-,
vou-se em setembro pelo terceíro
mês consecutivo, anunciou o Ban­
co Federal de Reserva: de Nova
Iorqu�,

Segundo o relataria mensal desse

ale- também citados João, Valente �d'e
Souza e o, sr. Benjaminl Vargas,
que respondem pelu ,crim.' d$
favorecimento pessoalJ,

RECIFE, 26 (]\{el'i;1.io,naJ)
Desde segunda feira passada
(lue ml ,habitlntes, de Cajuriro.
principa!;mente os que l'ê'sid."m
e'm frente ao largo) da segunda
entrada, onde a g·arata.la das
vi'Zinhan:ças gosta de. Iwa.t ical' fll
tebol n.as tardes (fl.;maH tiveú, 'ii
suas atençQc,-, des.pertadas pa­
ra labal"l'das qUE' su.biam (h ter­

ru, {'orno se 3igum tivesse a.�

leado fogo a algum montÍcu'n d'
lIxo, No enia,n.t'J'. no dia seguiu
te as cl13mas f'ontinu-a,vam. AI
gUll'S curioso,; forma ao j(]('H 1 F

plll"n. nla.Loit" surpl?esft, l\adu. vi '

'"tl que jUBtif.J�er:!.;ss(l n. "C-Oh-�l-
1.'9.". A,s cahmas vinham df' (h· ri,. ,

tro Ua. propria i.'rITl, dI' ma.ne·i-

f ·dY'a. mh:t ..riosa (', inlrigml1r, A

I avorecl OS
notícia se- I'spalll')u rr.pidame;lt e
'l'ent.aram ap"g'al' o 1'0'6'0. ApE'sar �IO. 26 (Mu-íd.) -- Será li'Jn vallt.agcr;l pal'a o'.;; cont)"ilJUintes
da gran'de qlla:nlldade dágu:1. jO_lhoJc, na, Ca.mara dos Dfputados. e para. () f.isco, r,-,pr�.s�l.tn. srlu·
r;ada a terra pt-]'manecJa qUf'flte. I <t mCll'.õagem presidEncial, ac.om, çã'J df" (mergencia para atfnder
Inteiramente queimada" (? uma

I pwhada de, :J.nte-projl'-to, pro-o \ aflitiv," situação de dificul(j,} .

gI'iJ8Sa fumaçft lUlSSOl1 a cln'w'- p�rndo ao. Con�r(,sf'Y modifica- des que OI'::!. atravessam a" fi­
[Oe do 'tocaI dt" nnde anteric.rm'.-n eoes n''! leI do uuposto c;I" consu- nança,j do país.
te salam as chamas. CaVal'anl Dl" ('':O.mo ,U1":l ,dos meios dr .com· As, taxas agravadal3 'ating:if"lJm_
irnediaL'l.ment.e a terr... na cspe�.

bate '_·,S nCÍlc!t orçam! nlar,:o. '<''!l1!'nt,· 'os pJ"l:Jdutos que aind!.l
�anç'a da descobrir algo csda-

� Para. cc-nfel'p,nciar com o sr. pddem Euportar aumento �em
'- Elwcmo Gudin ,,�brE' eNO 'InJ'{"la-" -

rec-cUol', nl� s a. pl'.;por'çao ']ue , """ '

:
v �.,"' maIOr s rE,pPI'C1l6S0f'c'l para c.;-

as' camadas de tt'J'1'<l. eram reti- .ln'a ,:G. Ex,:cUÍl\'O esteve. on.tem eOl1!.cmuid:,rc.s }:' r vigQTI1r ainif"
radas o calor aumentava e :1.

no r\I.Wl'.'!terlO da Fazendn ":)0 sr, ",obrc tai;; p... ')dnt�" pq j'l"ci·tf'n­
fumaça, tamhcm. Dep'lis da chll F r:r"Jra dI' Souza, .reln!Or rIo

I
�;a" <lo Decreto lei 7,404. d3 19:5

\';}. caída. terça fcil'a. �L fumaçn Or:(;a_:nent'J- d� Recl'-Ita, ':la Co-- pr:Jcurando-se, ao mesmo tc,-:n�

ll€':iapar"cNl. Há, no local apena� mlss�o. de Fmança�, do Senado.' pn. tributar alguns artefatos que
um g.'1liude buraco, 0l1dc a terra' O rn'mst;-o transnutJu

_

a:J sena- ;�stavam cm situaç.ão dr. p"r";i-

I �or .lld:�n]sta, :IS su:estocs a�re 'e�·· em 1'-'laçã':l a. Oltt'L'OS já 0-

..1IIIII1IIIII.....L..a-IIIII----IIIIII--.... �wnt<lda:.s pel.ls clas .. ps consel'la' n�l'ado·.3 com (} imnost.o
I deras f' lJ,·106 seus proprios aH' Entre ns mercadorias que fia'
'SE'2�,:res tpcnicos a tal J'e'�peito, frq'am m,8i" ac"n�\l'ada elevU(:ão

I O ante-pp.}jeto goví'rnamentaL' ,T" tnxas. (�tão- os ohietos menos
sem fugil' an J;ilit!'ma atual alem indispensaveis, c:.u'sidera::"s C-'O1 de introduzit- moJifica"õf's cl s·

1 "mo artigos de luxo e as bebidas
, i i1l9das ft simpli(icat' o eaículo e -'''Ido Que r!;tas passarã.� a p.a-

����������������':��C�o�b�l'a�,n�c:):_I:d�o�t:ri�b�u�t�o�c:o�n�l�r:ea�l o;ar o imposto' pelo regime "ad-
�'al{)rem" .

FAVORECEM OUTRAS,
MERCADORIAS

Aer('i'Ce a. circunstancia, de o

,rr-,iE'to eRhthe\ece.':" sf;n�,;y(\l ele­

",-,<;5", (k,<; limites de preços que
f��"1'''c'n, c"rtn.s mercadoria'"
"'''m o benefici'o da jsenç,50.
[lua nela dest.in.adas a ve�hl:1rio.
''',hit�f'ã,> tratamento me"liro e

'JlimentacãlJ' (1', q1Jai" Yí. f'RC",n'lTn
ao seus íisc::l de ocol'do com o

nl"pc,'íto constitucional ou'" tew
por objetivo d('of('nde�', por "''>sa

forma, as cIrt.SSf'S menos f"vnt"-
: 'as, Como exemplo" pode.mo?
citar. l'nir'> outra',;;: uten�j1jm: iiI"

cozinha. como paneias, chaloir:'.fl
cuio limite p:J.r'J i"""ne5.,., era .,

Cr$ 2000 e se, ,,1<,\'<1'l T""''', ('."�

Segundo opiniões de alguils
',u::eJ1cllüo-s, tudo não }Jassaria
ÜU 1L'agme.nt'.)s de madeira qlln.�
'se fossiliza.da de facil combus-,
tiio, ql!1Õ }}:jde ter '.Se infla.mado'

SALERNO, 27 (UP) - EI-t.'�
va.se a 272 mort·�s e a 170 de­
sapar.ecidos o numero dl� viti­
mas da e;'pantosa, catastrofe
que assol<Ju a região. Esta noi­
te, 8a1€rno apr-esenta um '-'/$'
petacub desolador, O diluvio

RIO.' 27 (Mer.id.), - O, 0:Jn� que sobre a região se aba1í�u
selho da SUMOC, em srÍm reu- a noite passada, transform':;u

U� !noutra inteiramente quei- NAS PAGINAS DES- nião"de óntem, debateU 'varios em torrentes os rios que, in-
madiL TE JORNAL V. 5· EN-' pl'Oljlemas doe. n):Ltul'eza ccon.omi" vadindo os campos; drenHr�.m

CONTRARA' O VEICU- éa, apreciando tambem a ques' milhares de tondadas d'� la.
ma, a:rogand3 e sepultando aI.

LO 'I"" "IS EFICJ''''N'T1E I·tá!)
,da .entl'ada, de. capitais es-

""e,1'"s, homens A animais.PARÂLnA SUA PRDPA� trangllil'os, Sobre o assunto tu'l." �··S�lerno e
....

S(US arredoresda fQ·i decidid!:>. espl'r:uido-se não passam. h::je, de um marGANDA EM TODO O que na l"união da 1l1'o'K.imn sr- de lama, no qual os eS:l)8rços seVALE DO ITA.IAJ. ! maína seja porfilso ncrvame-ni:> (;rg"mÍzam J)2nosamente', A-ConduI na ?',a pagina letra G) dehatid�
_____________ ,__ .. •• _ ., , ...... o

'

• __ ,_____
pr.;>xima_se de lre:uentas viti-

,

lTlas o balanço da eatastrofe,

Impostomais carci'pa1"Q ?:�:�;::::::::f::�
te passada, por volta de m-ela-

Ue m'ere:adorl-as de lux'·o ��\"e�����l;�:tN�!�.;d:����:..,
.. va e granizo abateu-se sobre

i .

a costa., Pelas trcB horas da

OS artigos de' maior, necessidade ��:r.���;-�e l�l�nd��p��!:cr::foago:�
" t. rrador: ,6S colinHs abalavam-'0,00, }JJI" l:mdadf; as c�ntas.

se .obre ,as casas desnlorona-'
u€"a"', he"� ''', <tc .. d,', Cr! 100,?'} I var� tudo.;; tudo subJlw1.'U1ll• I

,
.para. Cr$ '200,00; o" mc:veUJ mal'}

I
do, TRIESTE, 27 (UPI - Em meio tusiasmo delirante do pOlVO pertur.

\
foram invadl<hs por homens e mu·

res guarda-Toupas, ,etc., que Na aldeia de lViinorl prin- � indescritivel entusiasmo as tropas \ bou, :., todos os progr:o.mas e odes' lher_s em.delirio. C3.d", qual; saltou'
passaram de Cr$ 2g0,00 para, Cr$ cinalmente O ri. Regina' nunl a. ltalL:nas entraram hoje de manhã file militai' que deverl� ter lugar (lO percoço dIOs soldado� carreglll'!'-'
500,00; .o ssapatos para senhoraB es-oecie de elJc�ent,e gi,gant.�s·. em TrL';te. depois de 10 anos de I foi substituído por um� confrater dJ-os em triunfo, c;)�rmdO�os de
!O paro. homt'ns, que passaram de c�t varreu tudo:, 'l1cluindo au-

ausencia.

I
nização ger;<l entre triestinos e flores. Nenhuma I\uwridade cunse-

Cr$ 80,000 p Cr$ 100,00 resp�cti- to�noveis e cam'ir�hões qu-e SE' DELIRIO DO, povo "bersaglleri" it.alianos, ., .', ..

:. b'Uiu re tabelec�r a ordem"
,

vamo'ate, para �:$ 150,0_00; ai;;; encC:ntravam nas ruas e cuJas ,.�e��,�� a: l)�lmp.lfas hora_s da ma- Agr�pados .em. fren�e a estaçao
LAGRli\fAS DE ALEGRrA '

['oup,:::; r.:-ontas,. ú.e aI6'odií:o co- carclõ(sslliS hoje s� pl';rceb��m: n�la t. , - - trafeg� e�t.ava mterron:

I
aS urudad_$ lt.a!l.anas ,puser�m-sem·:J c.:.1c;as, s:uns, cas!\cos, etc" '10 longe, nos campos, Maiori p.,do no centro d .. Cidade e nas �l, em marcha n:'BIS ou' menos as 'lO

10 Cr$ 350,00 para Cr$ 400.00 e Cavadei Tirreni 'e Tramonti. zmhanr;as. d� pr,'. ..,!!, de "L'Unita" horas. Mal tmham andado 'umas
as de liã, de Cr$ 70000 para' Cr$ aldeíac cuja população é dllS oude dev.a s: realizar a cerimonia

I
..ent�nas de metros qQando um ,e-

800,00. mais densas. sofreram .h ID3S"
da. tra,nsmissoes dos poderes, O en- norme clamor elev?U-Se e as ruas

Cãlástrofe na Italia: 272 mortos e
170 desaparecidos durante as· chuvas
Desolaç.ãl na

_ região. de Salermo Verdadeir� diluvie

Fogo' saindo .�, ..das
entranhas daTerra

CAPITAIS ESTRANGEIROS
NA SUMOC'

BELGRADO (DP) - O ma� -, adotar uma:

ma sort�, bem' corno éerca de
m(,lad,e de SalZl:Do. Somtmte
as casas .de construção recen.
te résístiram á tOl'l'f:mte devas
hdmm,: As c,utras rujram, sen_
do arrastadas pela vasante de

fechaI Tito reaf�rmou a vontade­
lia Iugoslavia de. cC'or-"\rar' com
as potencias signatarias do.,
Pacto. de Bruxelas, numa expo­
sição sobre a politica .externa
que fez ontem de manhã na

Skpsstina, (As.;;emblela Nacionn1'
iugoslva).
"N'ão 'pod.,mos - disse TitO,

2:5
de
aDOS de existencia a Gasa

t�oveis RDsmark Lida.
-�

Comemcra amanhã a- Esta:o e mesmo para além
passagem do seu 25.0 ani- ie suas fronteiras'
versário de fundacàQ a CA- E', pois, com o maior re­
SA DE MOVEIS ROSS- '_5o'ijo ;que seus dirigentes
MARK LTDA., tradicional �=memorarão a grata efe­
firma blumennuensE' e uma méride de amanhã com urna
das pioneiras da indústria ·::!hurrascada en1 suas depen­
de m·óveis nesta cidade e no dencias.
Vale do Itajaí.
Realmente, dada a ope·

�osidade e inteligencia de
(,eus dirigentes! essa firma
prosperou de maneira elo·
giável nestes cinco lustros
de sua eXistencia, consti,
tuindo-se em fornecedora
de móveis finos para todo o

F o R D ! Acerto Comercial
I Nosso País E A

PEÇAS LEGITIMAS

Casa do AmerIcano
Rua 15 de Novembro,

8.A,
473

COMPLETA uma delegação chefiada pelo ,ministro da Economia
BONN, Alemanha Oci­

dental, 27 (UP) - Uma de­
legação 'c\Jmercial alemã,
compOEta. de (:inco pessuas,
partirá para. () R-io de Ja­
neiro, por via aérea, no

próximo dj,a' 2 de nDvexn�
bro, onde conferenciará com

o governo brasileiro até
meados do mês,

A missão será presidida
'por Hans Fen�;;el, ministro
da Economia. O obj(!tivo

: da Vlsita, segundo se infor-

mou oficialmenfe, será -o
de manter "conferencias
sobre problemaf' túcnkos
de intercambio comercial
entre os dois paises". Um
membro da delegação disse
que não tem instruções Pfl,­
ra negociar um novo conve­
nio comercial com o Bra­
sil, embora já tenha expira­
do 'o que mantinham ambos
os países.
Sabe·se que um dos prin�

cipais obstáculos para a 'as­
sinalura 'de um novo con­

venio é o elevado preço do
café brasileiro.
O góverno de Bonn es­

perava que algum ministro
bra:sileiro visitasse'a Ale­

.

manha Ocidental. para l'e�

tribuir a visita que fez a(l

Rio de Janeiro, e:r_n a'pl'il
passado,' .o ministro da eco·

nomia alemão, Ludwig
Edhar, Nessa ocasião, Edhar
que visitou oito países da
América, do Sul, c.:ll1vidou
os ministros da Fazenda do

Brasil, Argentina e Chile a

visitarem 'esta capitaL .

� a Argentina como

O Chile. aceitaram o convi­
te, porém ·até a pre'sente
data não veio a Bonn ne­

nhum funcionário brasilei­
ro, já' que no més passado
toi cancelada a visita que
ia fazer à Alemanha ü en�

tão presidente do :Banco do

Brasil, sr. Marcos de Souza
Dantas,
As exportações de' pro­

dutos brasileiros à Alema­
nha durante o ano pas'sado
subiram a 95 milhões de

r
R10, 21 (Merid.) A Ag.:n-

da Nacio;nal distl'.ibuiu (,mÚ'li) n

premier Nehru a','Londres e N. 'OI k I

ADIADA A PALESTRA
DO SR. CAFE'. fiLHO

, PEQUIM, 27 (UP) - Numa

en-,.mistocnsn
as conversações que ti'

,trevista relllizncta hoje nesta capi- vera 'eom o presidente lia Cl:rl'
tal, o sr. .Tnwanarlal Nehru, pri-! Minh antes de vir á China, Acres­
meiro ministro e ministro dos Ne-: centou que o presidente Ho Chi
godos Estrangeiros d:l India. disse Minh havia ,'.lhe declarJl.do quem
que não tinham fundamentos os observar de modo absoluto os ti­

artigos da imprensa londrina e no-" cordas de Genebra e, estar muíto
v.�i( rquinu s�gtlndo os qtÍais ha- saUsfeito com o funcionatnento
viam ,urgido graVES divergencias ü;iS comissões internacionais.
cm SU!lS c�.nvers"ções com o sr. ,Segundo Nehru, o ,pt esidente de
Chou En La;' Num lhe afirmara, por outro lado
"Embora fi nossa maneira de ,a- 'que se sentia feliz com li exísten

bordar os problemas seja óitei."ente cÚ). de um Cambodg� e de um'
da China. sinto-me 'feliz 'em dizer Laos livres ,e inrlependpnteg, Final
que não surgiu nen]Wm3 divergen- mente, Ho Chi Minh navia "manl
eia de pontos cf,!:! N,st::; no' ,recurso festado ao seu interl.,culor fl de·
das nossas conserVações 'que cnega.' "cjo de manter rel::ções ami5t"�·S
m -

S :l um acordo sobre as grandes

I
eom a Fr:mça de. �m::t parte e com

li:.has".' 't ' todos os seUS vlzlnl13s d;: ouhE'!:
N�hru qu�lificau de ",unito' a. partes, inc'u.ive .a Talln'1dia.
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